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RESUMO 

  
 No presente trabalho é descrito o hábito alimentar de populações de Heterocheirodon yatai do arroio 

do Salso e do rio Ibicuí da Faxina, dois corpos d’água do sistema do rio Uruguai, nos municípios de Rosário 

do Sul e Santana do Livramento, Rio Grande do Sul, Brasil. Para tanto, foram realizadas coletas mensais entre 

abril de 2001 e abril de 2002. A análise do conteúdo estomacal foi feita utilizando-se os métodos de 

freqüência de ocorrência, composição percentual e o índice de importância alimentar. Os resultados aqui 

obtidos mostram que H. yatai apresenta hábito alimentar onívoro e sua dieta é composta basicamente por 

microcrustáceos, larvas de insetos aquáticos, matéria vegetal superior e algas. A dieta da espécie pode ainda 

ser complementada esporadicamente por outros itens em menores freqüências e/ou abundâncias. Foram 

verificadas algumas diferenças na dieta da população do rio Ibicuí da Faxina em relação à da população do 

arroio do Salso, as quais podem estar relacionadas às diferenças na disponibilidade de recursos alimentares 

nos dois ambientes. Ainda, a dieta de H. yatai é muito semelhante à de outras espécies da subfamília 

Cheirodontinae para as quais existem dados disponíveis. 

 Palavras-chave: Alimentação, Cheirodontinae, onívoro, região Neotropical. 

 

ABSTRACT 
 

 The present study describes the feeding habits of populations of Heterocheirodon yatai from the 

arroio do Salso and the rio Ibicuí da Faxina, both bodies of water of the rio Uruguai system, within the 

municipalities of Rosário do Sul and Santana do Livramento, Rio Grande do Sul, Brazil. For the study, 

monthly collections were made between April 2001 and April 2002. Stomach content analyses were carried 

out using the methods of frequency of occurrence, percentage composition, and index of food importance. 

The results show that H. yatai has an omnivorous diet consisting mainly of small crustaceans, aquatic insect 

larvae, surface plant material and algae. This diet can occasionally be supplemented with other items having 

lower frequencies and/or abundances. Some differences in diet were found between the populations of the rio 

Ibicuí and that of the arroio do Salso that may be related to the differences in food availability in the two 

environments. In any case, the diet of H. yatai is very similar to that of other species in the subfamily 

Cheirodontinae for which data are available. 

 Keywords: Feeding, Cheirodontinae, omnivore, Neotropical region 
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INTRODUÇÃO 
   

A subfamília Cheirodontinae é um dos 

grupos de peixes da família Characidae mais bem 

conhecidos em termos de taxonomia e filogenia, 

sendo constituída por cerca de 50 espécies válidas 

distribuídas em 15 gêneros e três tribos - 

Cheirodontini, Compsurini e Odontostilbini 

(MALABARBA, 1998; MALABARBA, 2003; 

BÜHRNHEIM, 2006). Esta subfamília é 

constituída por pequenos peixes - a maioria das 

espécies atinge entre 30-40mm de comprimento 

padrão máximo.  São geralmente abundantes em 

águas lênticas, ocorrendo na maioria das 

drenagens das Américas do Sul e Central, da 

Costa Rica ao Chile Central e Argentina, em 

drenagens andinas do Atlântico e Pacífico 

(MALABARBA, 1998).                                                                                                                                                                                                                                 

 A biologia das espécies de 

Cheirodontinae é, entretanto, pouco conhecida, 

sendo que a maioria dos trabalhos existentes trata 

principalmente dos aspectos reprodutivos das 

espécies da subfamília (SENDRA; FREIRE, 

1981a, b; WINEMILLER, 1989; MENNI; 

ALMIRÓN, 1994; GELAIN et al., 1999; BRAUN 

et al., 2000; OLIVEIRA et al., 2002; OLIVEIRA, 

2003; SILVANO et al., 2003; AZEVEDO, 2004). 

Em relação à alimentação, alguns destes peixes 

têm sido considerados como herbívoros com base 

na morfologia dentária (MALABARBA, 2003) 

mas os estudos sobre a dieta de algumas espécies 

vem demonstrando que  estas podem apresentar 

algumas variações no hábito alimentar e que, além 

de matéria vegetal, outros itens podem compor a 

dieta (DESTEFANIS; FREYRE, 1972; 

ARGERMEIER; KARR, 1983; ARCIFA et al., 

1988; ROCHE et al., 1993; ALVIM et al., 1997; 

HARTZ, 1997; ESCALANTE, 1987; LUIZ et al., 

1998; ESTEVES, 2000; GASPAR DA LUZ et al., 

2001; SILVA, 2002; BISTONI; HUED, 2002;  

CASATTI et al., 2003; MACHADO, 2003; 

PETRY et al, 2003; CAZORLA et al., 2003; 

CASTRO et al, 2004; MELO et al., 2004; 

MINZÃO et al., 2004; LUIZ AGOSTINHO et al., 

2006; MATHEUS, 2006; DIAS, 2007). 

Este trabalho tem por objetivo estudar a 

dieta de Heterocheirodon yatai (Casciotta, 

Miquelarena e Protogino, 1992), um 

queirodontíneo da tribo Cheirodontini, em dois 

corpos d’água pertencentes ao sistema do rio 

Uruguai no Rio Grande do Sul, contribuindo 

assim com o conhecimento acerca da biologia 

alimentar e ecologia da espécie. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Exemplares de H. yatai foram capturados 

com rede de arrasto tipo picaré (5mm entre nós 

adjacentes) entre abril de 2001 e abril de 2002 no 

arroio do Salso (30°22’27”S e 55°02’06”W) e no 

rio Ibicuí da Faxina (30°47’22”S e 55°12’41”W), 

no município de Rosário do Sul, Rio Grande do 

Sul, Brasil. Os dois corpos d’água são tributários 

do rio Ibicuí, sistema do rio Uruguai. 

Em campo, os espécimes capturados foram 

fixados em formol 10%. Em laboratório, os 

exemplares foram transferidos para etanol 70% e 

foram tomadas as medidas de comprimento 

padrão (em mm). Após, os indivíduos foram 

dissecados para retirada e pesagem dos 

estômagos. O conteúdo estomacal foi triado e 

identificado em estereomicroscópio com base em 

Borror e Delong (1969). 

A dieta da espécie foi analisada pelo método 

de freqüência de ocorrência (FO), segundo Hynes 

(1950). Foi utilizado também o método de 

composição percentual (CP), onde o número de 

vezes em que cada item ocorreu é tratado como a 

porcentagem do número total ocorrências de todos 

os itens (HYNES, 1950). Para tanto, os itens 

alimentares foram agrupados em categorias 

taxonômicas ou ecológicas mais amplas. 

Para estimar a importância de cada uma 

destas categorias alimentares na dieta de H. yatai 

aplicou-se uma escala semiquantitativa de 

abundância, onde a contribuição de cada categoria 

é estimada de acordo com a área que a mesma 

ocupava em relação ao conteúdo total. 

Considerou-se a seguinte escala modificada de 

Granado e Garcia Novo (1986): 0 – ausente; 1 – 

escasso (menos de 25%); 2 - freqüente (25% - 

<50%); 3 – muito freqüente (50% - <75%) e 4 – 

abundante (75% ou mais). A partir dessa escala 

calculou-se o índice de importância alimentar 

(IIA), usando-se a seguinte fórmula, segundo 

Granado e Garcia Novo (1986): 

 

IIA = (XK.K)/n – 1 

 

Onde, XK é a freqüência de ocorrência de um 

determinado componente da dieta, (Xi), com 

categoria K; K é a categoria de abundancia (0, 1, 

2, 3 e 4) e n é o número de categorias da escala. 

O IIA apresenta valores variando de 0 a 

1. De acordo com Guillén e Granado (1984), 

considerou-se alimento principal aqueles com 

valores de IIA acima de 0,3; alimento adicional 

aqueles entre 0,3 e 0,15 e alimento acidental, 

aqueles com valores inferiores a 0,15. Os dados 

foram avaliados mensalmente. 
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As diferenças encontradas na 

contribuição de cada categoria alimentar foram 

testadas através do teste de Mann-Whitney, 

utilizando-se como variável a área que a mesma 

ocupava em relação ao conteúdo total em cada 

estômago analisado. 

 

RESULTADOS 
 

Foram analisados 92 indivíduos no arroio 

do Salso, com valores de comprimento padrão, 

variando entre 22,92mm e 36,49mm, e 187 no rio 

Ibicuí da Faxina, com valores de comprimento 

padrão variando entre 16,57mm e 37,99mm. 

A tabela de freqüência de ocorrência 

(Tab. 1) apresenta todos os itens identificados na 

análise do conteúdo estomacal dos peixes do 

arroio do Salso. Destes, foram mais freqüentes ao 

longo do período estudado: cladóceras, dípteros e 

matéria orgânica. Os itens restantes apresentaram 

menor freqüência. A freqüência de ocorrência do 

conteúdo estomacal dos indivíduos coletados no 

Ibicui da Faxina (Tab. 2) mostra maiores 

freqüências para dípteros e matéria orgânica. 

Também diatomáceas e cladóceras apareceram 

com freqüências elevadas em alguns meses, 

enquanto os demais itens mostraram freqüências 

menores. 

Para os métodos de composição 

percentual e índice de importância alimentar, os 

itens alimentares foram agrupados em categorias 

mais amplas a saber: microcrustáceos (cladóceras, 

copépodas e ostracodas); artrópodes aquáticos 

(anfípoda e ácaros aquáticos); larvas de insetos 

aquáticos (larvas e pupas de Diptera e larvas de 

Coleoptera); algas (algas filamentosas e 

diatomáceas); matéria vegetal superior (restos de 

folhas e raízes); matéria orgânica (restos 

orgânicos muito digeridos); areia e lodo; ovos de 

insetos; ovos de peixe; isópodas e restos de 

insetos. 

Pelo método de composição percentual 

os resultados mostraram que, para H. yatai do 

arroio do Salso (Fig. 1), microcrustáceos 

compõem mais de 60% da dieta e larvas de insetos 

aquáticos atingem 12% do percentual. Os itens 

restantes atingem percentuais abaixo de 10%.  

Para a população do rio Ibicuí da Faxina, 

a composição percentual (Fig. 2), mostrou valores 

aproximados para algas, larvas de insetos 

aquáticos, matéria orgânica e microcrustáceos, os 

quais variaram entre 17 e 25%. Os itens areia e 

lodo, ovos de peixe, isópodas, restos de insetos e 

artrópodes aquáticos atingem valores abaixo de 

5%. 

Através do calculo do índice de 

importância alimentar é possível verificar que, 

para a população do arroio do Salso (Tab. 3), o 

item microcrustáceos constituiu alimento principal 

em todos os meses analisados. Além deste, foram 

também considerados alimento principal larvas de 

insetos aquáticos em dois meses e material vegetal 

superior, matéria orgânica e ovos de insetos em 

um mês. Em alguns meses, matéria orgânica e 

areia e lodo foram considerados alimento 

adicional. Artrópodes aquáticos, algas, isópodas e 

restos de insetos foram considerados alimento 

acidental ou ausentes em todos os meses. 

Para a população de H. yatai do rio Ibicuí 

da Faxina os itens alimentares principais foram 

(Tab. 4) larvas de insetos aquáticos em quatro 

meses, algas e matéria orgânica em três meses e 

microcrustáceos, artrópodes aquáticos e restos de 

insetos em um mês. Algas foram consideradas 

alimento adicional em dois meses analisados 

enquanto microcrustáceos, larvas de insetos 

aquáticos, matéria orgânica e areia e lodo 

constituíram alimento adicional em apenas um 

mês. Matéria vegetal, ovos de peixes, ovos de 

inseto e isópoda foram considerados alimento 

acidental ou foram ausentes em todos os meses. 

O teste de Mann-Whitney mostrou 

diferenças estatisticamente significantes entre os 

valores de alguns dos itens consumidos nos dois 

pontos amostrais. O consumo de microcrustáceos 

foi maior no arroio do Salso (p = 0,0001) 

enquanto o consumo de larvas de insetos 

aquáticos e de artrópodos aquáticos foi maior no 

Ibicuí da Faxina (p = 0,0001 e p = 0,0067, 

respectivamente). Para os demais itens, as 

diferenças entre os pontos amostrais não foram 

significativas (p > 0,15). 

 

DISCUSSÃO 
 

Estudos de ecologia trófica têm revelado 

uma considerável versatilidade alimentar para 

maioria dos teleósteos. Este é um aspecto 

particularmente marcante na ictiofauna fluvial 

tropical, especialmente em rios sazonais 

(GOULDING, 1980; HAHN et al, 1997; LOWE-

MCCONNELL, 1999), onde a maioria dos peixes 

pode mudar de um alimento para outro, tão logo 

ocorram alterações na abundância relativa do 

recurso alimentar em uso (GOULDING, 1980; 

GERKING, 1994; LOLIS; ANDRIAN, 1996; 

HAHN et al, 1997; AGOSTINHO; JÚLIO 

JÚNIOR, 1999; WOOTON, 1999). 

Em relação à família Characidae, 

diversos hábitos alimentares têm sido relatados 

para as diferentes espécies. Várias delas foram 
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caracterizadas como insetívoras ou onívoras com 

tendência à insetivoria, como por exemplo, 

algumas pertencentes aos gêneros Astyanax, 

Roeboides, Brycon, Triportheus, Mimagoniates, 

Deuterodon e Hollandichthys (HAHN et al., 2004; 

GALINA; HAHN, 2004; GURGEL et al., 2002; 

MOTTA; UIEDA, 2004; ESTEVES; GALETTI 

JR., 1995; MESCHIATI, 1995; GASTÃO DA 

LUZ, 1999; SABINO; CASTRO, 1990; 

LAMPERT et al., 2003; DUFECH et al., 2003; 

GRACIOLLI et al., 2003). Existem caracídeos 

caracterizados como piscívoros como espécies de 

Oligosarcus, Galeocharax, Salminus e 

Serrasalmus, os quais apresentam dentição 

especializada para este tipo de hábito (HAHN et 

al., 2004; COSTA, 1987). O hábito alimentar 

predominantemente herbívoro também foi 

descrito para alguns caracídeos como Astyanax 

schubarti; Metynnis cf. maculatus, Myloplus tiete, 

‘Cheirodon’ stenodon (HAHN et al., 2004; 

ESTEVES; GALETTI JR., 1995). 

Dentre os trabalhos sobre alimentação de 

Cheirodontinae disponíveis na literatura, muitos 

apontam o hábito onívoro para as espécies 

estudadas (BISTONI e HUED, 2002; 

MACHADO, 2003; PETRY et al., 2005; LUZ 

AGOSTINHO et al., 2006; MINZÃO et al., 2004 

e DIAS, 2007). Outros caracterizam as espécies 

estudadas como onívoras mas com tendência à 

zoplantivoria (HARTZ, 1997; ARCIFA et al., 

1988; DIAS, 2007) ou à herbivoria (DIAS, 2007). 

Outros trabalhos caracterizam as espécies de 

Cheirodontinae como zooplantófagas (ALVIM et 

al., 1997; 1998; GASPAR DA LUZ et al., 2001; 

ROCHE et al., 2003; MATHEUS, 2006) e como 

algívoras, ou que se alimentam 

predominantemente de algas (LUIZ et al., 1998; 

ESTEVES, 2000; SILVA, 2002; CASATTI et al., 

2003; CASTRO et al., 2004; DESTEFANIS, 

1972). Além destes, alguns trabalhos 

caracterizaram espécies de Cheirodontinae como 

carnívoras, se alimentando principalmente de 

larvas de insetos (ESCALANTE, 1987; 

CAZORLA et al., 2003); invertívoras, se 

alimentando principalmente de invertebrados 

aquáticos e terrestres (AGRERMEIER; KARR, 

1983) ou detritívoras, se alimentando 

principalmente de detritos (MELO et al., 2004). 

Apesar das diferentes classificações 

alimentares utilizadas por diferentes autores para 

espécies de Cheirodontinae, o conjunto de dados 

disponíveis na literatura permite sugerir que a 

grande maioria delas possui hábito onívoro, 

podendo haver predominância ou tendência ao 

consumo de um determinado item. De maneira 

geral, entretanto, os itens alimentares consumidos 

por queirodontíneos são muito semelhantes e o 

espectro alimentar é relativamente restrito. Itens 

de maior porte como peixes, grupos de crustáceos 

maiores, frutos e sementes são sempre ausentes e 

insetos de origem alóctone são raramente 

encontrados (ver Dias, 2007 para uma revisão da 

dieta e dos itens alimentares consumidos por 

espécies de Cheirodontinae). Diferenças na 

disponibilidade de alimentos nos diferentes locais 

estudados, além de diferenças nos métodos e 

critérios utilizados podem levar a estas pequenas 

variações da dieta e a divergências na 

classificação dos hábitos. 

Os resultados obtidos para H. yatai neste 

estudo mostram que a espécie apresenta uma dieta 

muito semelhante a dos demais Cheirodontinae 

para os quais existe informação, tanto em relação 

à onivoria quanto em relação ao espectro 

alimentar reduzido. 

Sobre a variação espacial da dieta de H. 

yatai, com base nas análises aqui realizadas, 

diferenças puderam ser verificadas entre os dois 

pontos amostrais. No rio Ibicuí da Faxina, a dieta 

mostrou-se mais variada e equilibrada, com algas, 

larvas de insetos aquáticos, matéria orgânica e 

microcrustáceos apresentando valores e 

proporções semelhantes. O bom estado de 

conservação do rio Ibicuí da Faxina possivelmente 

favorece o crescimento e abundância de larva de 

insetos e outros invertebrados aquáticos. Já no 

arroio do Salso, o alimento mais importante foi 

microcrustáceos, o que pode estar relacionado 

com as características físico/químicas do ponto 

amostrado, o qual, segundo Gonçalves et al. 

(2005), constitui um trecho parcialmente isolado 

do leito do rio, com água mais quente e sem 

correnteza. Tais características poderiam 

favorecer o crescimento de determinados 

organismos, como microcrustáceos, em 

detrimento de outros. Os resultados obtidos, 

contudo, devem ser vistos com cautela devido ao 

baixo número de indivíduos amostrados em 

alguns meses, sobretudo no arroio do Salso. 

Pequenas variações podem estar relacionadas à 

diferenças locais ou sazonais na disponibilidade 

do alimento mas, de maneira geral, os itens 

consumidos por H. yatai, assim como as espécies 

de Cheirodontinae, são muito semelhantes, 

diferindo apenas na proporção e/ou freqüência 

com que são ingeridos, o que poderia indicar a 

existência de um padrão de alimentação para as 

espécies da subfamília, possivelmente relacionado 

ao tamanho das espécies, à morfologia bucal e 
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dentária semelhante ou mesmo representar um 

padrão ligado a genealogia do grupo. 
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Tabela 1. Freqüência de ocorrência (%) dos itens alimentares encontrados nos 

estômagos de Heterocheirodon yatai no arroio do Salso, RS entre junho de 2001 e janeiro 

de 2002 (M.V.S. = matéria vegetal superior; M.O. = matéria orgânica). 

 

Itens/ meses jun/01 jul/01 out/01 nov/01 dez/01 jan/02 

Cladocera - 15,79 100 100 66,67 37,5 

Copepoda  50 15,79 - - - 12,5 

Ostracoda - 36,85 - - - - 

Anphipoda - - - - - - 

Isopoda - - - - - - 

Acaro - - - 6,67 - - 

Pupa de Diptera - 5,27 - - 33,33 - 

Larva de Diptera - 21,05 6,67 10 33,33 37,5 

Larva de Coleoptera - - - - - - 

Ovos de inseto - 5,27 - 3,33 - 37,5 

Ovos de peixe - - - - - 25 

Escama - - - - - - 

Lodo - 31,58 - - - - 

M.V.S 50 - - - 33,33 - 

M.O. 50 26,31 - 3,33 33,33 - 

Algas filamentosas - - - - - - 

Diatomaceas - - - - - - 

Areia - - 3,33 - - - 

Restos de insetos - - - - - - 

nº estomagos 2 19 30 30 3 8 
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Tabela 2: Freqüência de ocorrência (%) dos itens alimentares encontrados nos 

estômagos de Heterocheirodon yatai no rio Ibicuí da Faxina, RS entre abril de 2001 e abril 

de 2002 (M.V.S. = matéria vegetal superior; M.O. = matéria orgânica). 

 

Itens/ meses abr/01 out/01 nov/01 dez/01 jan/02 mar/02 abr/02 

Cladocera 17,64 33,33 26,67 - 96,67 13,79 4,77 

Copepoda  - - 16,67 - - - - 

Ostracoda 17,64 10 - - 6,67 - - 

Anphipoda - 3,33 - - - 62,06 - 

Isopoda - 6,67 - - - - - 

Acaro - 3,33 - - - - - 

Pupa de Diptera 17,64 30 3,33 - - - 14,28 

Larva de Diptera 64,71 80 90 16,67 16,67 51,72 23,8 

Larva de Coleoptera 5,88 6,67 - - - - 38,09 

Ovos de inseto - - - - - - - 

Ovos de peixe - - - - - 3,45 - 

Escama - 6,67 - - - - - 

Lodo - - - 13,33 - - - 

M.V.S. 17,64 - - - 6,67 - - 

M.O. 17,64 - 86,67 13,33 86,67 72,42 28,58 

Algas filamentosas - - 46,67 22 60 41,37 - 

Diatomáceas - - 20 6,67 53,33 96,55 66,67 

Areia - - - 13,33 10 - - 

Restos de insetos 29,42 - 3,33 3,33 3,33 - - 

nº estômagos 17 30 30 30 30 29 21 
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Tabela 3: Índice de importância alimentar (IIA) dos itens alimentares encontrados 

nos estômagos de Heterocheirodon yatai no arroio do Salso, RS entre junho de 2001 e 

janeiro de 2002 (M.V.S. = matéria vegetal superior; M.O. = matéria orgânica). 

 

Itens/ meses jun/01 jul/01 out/01 nov/01 dez/01 jan/02 

Microcrustáceos 0,38 0,42 0,98 0,98 0,63 0,37 

Artrópodes aquáticos - - - 0,02 - - 

Larvas de insetos aquáticos - 0,33 0,02 0,03 0,50 0,13 

Algas - - - - - - 

M.V.S. 0,50 - - - 0,13 - 

M.O. 0,25 0,13 - 0,02 0,38      - 

Areia /Lodo - 0,29 0,01 - - - 

Ovos de insetos - 0,01 - 0,01 - 0,47 

Ovos de peixes - - - - - 0,19 

Isopoda  - - - - - - 

Restos de insetos - - - - - - 
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Tabela 4: Índice de importância alimentar (IIA) no rio Ibicuí da Faxina, RS entre 

abril de 2001 e abril de 2002. (M.V.S. = matéria vegetal superior; M.O. = matéria 

orgânica). 

 

Itens/ meses abr/01 out/01 nov/01 dez/01 jan/02 mar/02 abr/02 

Microcrustáceos 0,06 0,20 0,12 - 0,67 0,09 0,01 

Artrópodes aquáticos - 0,02 - - - 0,31 - 

Larvas de insetos aquáticos 0,75 0,88 0,43 0,04 0,07 0,24 0,55 

Algas - 0,01 0,26 0,75 0,26 0,42 0,38 

M.V.S. 0,07 - - - - - - 

M.O. 0,06 - 0,47 0,11 0,37 0,38 0,18 

Areia /Lodo - - - 0,16 0,03 - - 

Ovos de insetos - - - - - - - 

Ovos de peixes - 0,02 - - - 0,01 - 

Isopoda - 0,02 - - - - - 

Restos de insetos 0,69 - 0,03 0,03 0,01 - - 
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Figura 1. Composição percentual total dos itens alimentares encontrados nos 

estômagos de Heterocheirodon yatai no arroio do Salso, RS entre junho de 2001 e janeiro 

de 2002. 
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Figura 2. Composição percentual total relativa aos itens alimentares encontrados nos 

estômagos de Heterocheirodon yatai no rio Ibicuí da Faxina, RS entre abril de 2001 e abril 

de 2002. 

 


